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    “Deixa a quem te segue apenas o Evangelho.”


    Chiara Lubich desdobrou esse Evangelho de muitíssimos modos, concentrados em doze eixos: Deus Amor, a Vontade de Deus, a Palavra de Deus, o amor ao próximo, o Mandamento Novo, a Eucaristia, o dom da unidade, Jesus Crucificado e Abandonado, Maria, a Igreja-comunhão, o Espírito Santo, Jesus presente em nosso meio.


    Tais pontos são um “clássico” escrito na alma e na vida de milhares de pessoas de todas as latitudes, mas faltava um texto póstumo onde fossem reunidos trechos, inclusive inéditos, que os ilustrassem por meio de:


    – uma dimensão de testemunho pessoal, ou seja, como Chiara Lubich os entendeu, aprofundou e viveu;


    – uma dimensão de penetração no mistério de Deus e do homem;


    – uma dimensão de encarnação nas realidades humanas, com um cunho comunitário, em sintonia com o Concílio Vaticano ii (cf. Lumen Gentium, n. 9).


    A presente coleção contém doze livros úteis para quem deseja:


    – ser acompanhado na vida espiritual por uma grande mestra do espírito;


    – aprofundar o aspecto comunial da vida cristã e seus desdobramentos na Igreja e na humanidade;


    – encontrar Chiara Lubich na vida de cada dia, conhecer o seu pensamento e obter pormenores autobiográficos dela.

  


  
    Introdução


    



    O volume que estamos apresentando ao leitor contém o pensamento e a experiência de Chiara Lubich sobre a “unidade”. É o sétimo desta coleção, que contará com doze volumes, segundo o número dos pilares da espiritualidade ancorada no Evangelho, nos quais a autora articulou o carisma que recebeu.


    A unidade tem duas características que a distinguem dos outros pontos da espiritualidade, mencionados na apresentação da coleção. A primeira característica é que a palavra “unidade”, para muitos, não tem necessariamente uma conotação religiosa ou cristã. Na verdade, está intimamente ligada à realidade humana, que expressamos com palavras como: amizade, amor, reconciliação. Ela evoca harmonia, paz consigo mesmo e com os outros. Para nações ou grupos, a unidade pode ser sinônimo de vida, de progresso, de força. Por conseguinte, é uma aspiração, um desejo profundo presente no ser humano. Mas, ao longo da história da humanidade, a unidade também adquiriu significados controversos, de luta, de oposição, de “unidade contra”, e não “para”, tanto para indivíduos como para nações. Transformou-se, então, em totalitarismo, aquiescência e uniformidade coerciva, dominação de uns sobre outros. Além disso, enquanto Chiara Lubich a descobria e a proferia nos anos 1940 do “século breve”, outros, em nome da unidade, oprimiam inteiras nações.


    Felizmente, para nós, ou providencialmente, a história da palavra “unidade” não é só essa.


    Ela também é a chave do cristianismo, que, na idade contemporânea, após séculos de luta, redescobriu o anseio de retornar aos tempos nos quais éramos “um só coração e uma só alma”, irmãos em Cristo, e não rivais e inimigos. É a aspiração ecumênica, para a qual o Espírito Santo impele as Igrejas e comunidades eclesiais cristãs. Isso vale, de forma incontestável, também para a Igreja Católica que se definiu, no Concílio Vaticano II, como “sacramento, ou seja, sinal e instrumento da unidade dos homens com Deus e entre si” (LG 1), e que busca continuamente construir a unidade. “Nosso mundo precisa de unidade, é uma época em que todos nós precisamos de unidade...”, disse Papa Francisco1.


    A segunda característica desta pedra angular do carisma, relacionada com a experiência e o pensamento de Chiara Lubich, é que ela dá nome a toda a sua espiritualidade, também chamada de “espiritualidade da unidade”. É o que encontramos expresso claramente em uma afirmação de Chiara: no contexto dos outros onze pontos, este (a unidade) “exprime por si só aquilo que o Espírito quer de nós” (LUBICH, 2002, p. 45). Por si só! Isto indica a sua riqueza de significado, sua relevância e complexidade. Por isso, torna-se necessário descortiná-lo, para oferecer ao leitor aquilo que pode ser considerado uma “tecla de acesso” a todo o Evangelho.


     


    A unidade: um entrelaçamento de esferas


    Por mais de 60 anos, Chiara falou da unidade como de uma luz, cujo conteúdo foi se aprofundando gradualmente e sendo enriquecido com novos elementos, à medida que ia sendo comunicada e vivida por um número crescente de pessoas. A palavra “unidade” no pensamento e na experiência de Chiara não é unívoca: com ela nós nos deparamos com um rico entrelaçamento de esferas que desembocam em suas várias dimensões teológicas, ascéticas e místicas, com pistas sociais frutíferas.


     


    Uma metáfora


    O entrelaçamento e o desmembramento dessas esferas sugere um rio, longo e com águas abundantes. A “unidade”, no pensamento e na vida de Chiara Lubich, metaforicamente, tem uma fonte, os afluentes, os ramos secundários (os ramos do rio que continuam e se distinguem do curso principal), e uma foz no oceano. Essa metáfora pode ser entendida com base na profecia que encontramos no capítulo 47 do Livro de Ezequiel. Em Ezequiel, o rio que flui do templo cresce rapidamente, em suas margens brotam árvores, suas águas estão repletas de grande quantidade de peixes. O rio desemboca no mar e revitaliza suas águas. Assim é a unidade, que, como todos os rios, provém de uma fonte: para Chiara Lubich essa é a leitura do capítulo 17 do Evangelho de João. Essa água abundante se enriquece com a contribuição dos vários afluentes, que fazem crescer suas dimensões: são outras passagens do Evangelho, aliás, é todo o Novo Testamento lido como fonte originária da unidade2. Além disso, há o Magistério da Igreja Católica, do qual citamos apenas a encíclica Mystici corporis (1950) e o Concílio Vaticano II pela necessidade de sermos breves. Também, de forma notável, o que enriqueceu a compreensão e experiência da unidade foram os contatos fraternos e frequentes com pessoas e personalidades influentes das várias Igrejas cristãs, que deram origem a um modo particular de ecumenismo: o ecumenismo da vida. Mas também outros aspectos ou pilares da espiritualidade enriqueceram a compreensão da unidade, em especial a Palavra de Deus, a Eucaristia, Jesus Abandonado, a presença de Jesus no meio da comunidade. E a unidade, como um rio, espalhou suas águas em vários ramos, que são: a fraternidade universal, o anseio por um “mundo unido”, os diálogos com os fiéis de religiões não cristãs e com pessoas de convicções não religiosas. Esse fluxo para o oceano simboliza a injeção de vida e saúde que a unidade vivida dá à humanidade, como o rio mencionado por Ezequiel, que revigora o mar. E aqui a metáfora se alarga, porque esse rio, em Ezequiel, está cheio de peixes e tudo revive onde ele flui. Um único rio proveniente de uma única fonte e, portanto, sim, a unidade, mas também uma variedade de lugares irrigados, nutridos, salvos.


     


    A fonte


    Vamos nos deter em especial na fonte que dá água a todo o rio. O texto que marca a “fundação”, o “evento” a partir do qual fluiu o dom da unidade para Chiara Lubich foi o capítulo 17 do Evangelho de João, que ela diz ter lido e explicado às suas companheiras do início ao fim, de uma só vez, nos anos 1940: aquelas palavras foram para Chiara “luminosíssimas”. Este capítulo, que é de “compreensão difícil”, certamente nos oferece uma primeira chave de leitura da “unidade”.


    Apresentamos ao leitor rápidas e parciais pinceladas sobre ele. Esse capítulo, que é o vértice do quarto Evangelho, é uma janela aberta para a relação do Pai e do Filho, e revela plenamente a comunhão que existe entre eles. A oração toda acontece em um “lugar”, o da comunhão entre Eles. Portanto, o que vem à tona, primeiramente, é a relação do Filho com o Pai, a unidade de Deus. Em seguida, a unidade dos homens com Deus e, por fim, a dos homens entre si.


    O objeto principal da oração é a solicitude do Filho em relação aos discípulos que ele recebeu do Pai, a fim de levá-los a entrar com ele na comunhão trinitária. “Pai santo, guarda-os em teu nome” (Jo 17, 11), reza o Filho, porque – explicam os exegetas – “o seu ‘santo’ nome é como um templo, como um lugar reservado no qual Jesus pede que os fiéis ‘sejam preservados’” (‘SEGALLA, 1977, p. 724).


    Ora, os textos de Chiara Lubich estão todos permeados por essa dimensão trinitária, pela relação do Pai e do Filho no Espírito. Chiara entende a unidade como a vontade de Jesus de “arrebatar todos na unidade dos Três”.


    Um tema recorrente nos trechos em que Chiara fala de “unidade” é o de “ser outro Jesus”, uma expressão que não se encontra em Jo 17, mas que, de certa forma, exprime a intenção profunda de Jesus contida nestas palavras, isto é, a de assimilar-nos a Ele3, para nos fazer filhos Nele Filho.


    Outro tema que se associa à “fonte” é a unidade de Deus que é o modelo da unidade dos discípulos: “olhamos para a unidade do Pai celestial com o divino Filho”. Esta é também a fonte, porque a unidade autêntica é “vida trinitária [que] flui em nós livremente”. Os comentaristas de Jo 17 sublinham que a unidade entre os fiéis tem valor apenas se tiver origem e estiver enraizada em Deus, naquele “Nós” formado pela comunhão das Pessoas divinas4.


    Ainda: esta antologia evoca continuamente o elo vital e inseparável entre a “unidade” e “Jesus Crucificado e Abandonado”. Ele é o “doador de unidade”, é o caminho, a “chave” para alcançar a unidade. Isto não está dito expressamente em Jo 17, mas o tema da glorificação e da glória, que aparece no início de cada seção, está ligado inseparavelmente à realização da obra que o Pai confiou ao Filho (cf. Jo 17, 4). Ora, esta realização está necessariamente orientada para a cruz, por ela ser um elemento essencial da própria obra a ser realizada.


     


    Aumenta o fluxo do rio


    Era natural que a unidade, um dom e um programa de vida, resultasse em diálogos, em esforços empreendidos para compô-la ou recompô-la. Aquele “todos” de Jo 17 (“que todos sejam um”) é o motor da vida de Chiara, e a impulsiona a ir ao encontro de porções da Igreja ou da humanidade separadas entre si. E isso, não sem o aporte de acontecimentos providenciais. Assim, a unidade se torna “diálogo”, “fraternidade” e “mundo unido”. Mas ela é também alegria, frutos abundantes, paz, harmonia. Claro, tudo isso tem um preço, exige uma ascese, um esforço constante e radical. Portanto, há várias maneiras de viver a unidade na vida real e no relacionamento com os outros.


    Tentamos reunir as muitas facetas deste prisma nos vários capítulos que compõem este livro, concentrando, vez por vez, uma ou outra delas. As breves introduções têm a finalidade de indicar o fio de ouro que une todas.


    Considerando o que foi dito até agora, era lógico, a título de introdução, abrir este tomo com a transcrição de todo o texto do capítulo 17 do Evangelho de João, que convidamos a revisitar durante a leitura desta antologia, para ali encontrar a principal chave de interpretação dos trechos de Chiara que reunimos aqui.


    Após esta premissa, há seis capítulos. Os três primeiros referem-se à unidade como dom de Deus e experiência de Deus: os textos propostos ajudam a entender o que é a unidade. No primeiro capítulo destacam-se a luz e a alegria desta “descoberta”, e a vocação que dali decorre de fazer ecoar a oração de Jesus até os confins do mundo; no segundo, detemo-nos na essência da unidade, como vida de Deus e vida do homem; o terceiro fornece textos que remontam a uma experiência particular, quando a unidade foi vivida e compreendida por Chiara de modo profético e basilar, no verão de 1949 (e é importante observar aqui que essa experiência mística extraordinária assume imediatamente a conotação de uma experiência “comunitária” e coletiva). Os três últimos capítulos referem-se aos aspectos mais concretos relacionados à unidade, porque ela também é o caminho do homem, que se expressa de muitas maneiras: em especial, evidenciam-se as atitudes a serem assumidas para receber o dom da unidade (cap. 4); enfatiza-se o que é a unidade hoje, em nosso mundo, quando se exprime em fraternidade e em esforço por um mundo unido (cap. 5); enfim, no último capítulo (cap. 6) é oferecido um modelo para ordenar a própria vida, pessoal e social, de acordo com um estilo de relações permeadas pela unidade.


    Todos esses textos, de gêneros literários muito diferentes – alguns mais concretos, outros mais místicos, alguns mais didáticos, outros mais proféticos; extraídos de diários, de discursos oficiais ou de palestras familiares levemente retocadas para o texto –, antes de tudo, são um convite à experiência. Como escreve Jean Guitton, “o desejo de cada autor é que sua obra se realize numa pessoa”5, uma declaração especialmente verdadeira para Chiara Lubich.


    Portanto, as páginas a seguir não pretendem fornecer um conhecimento “exterior” e puramente cognitivo da unidade. Ao invés, trata-se de uma oportunidade para uma compreensão “interior” e existencial, um convite para se deixar envolver pela oração de Jesus pela unidade, acreditando que Deus se importa com ela muito antes e muito mais do que nós.


    Donato Falmi e Florence Gillet


     


     


    
      
        1 Audiência geral, 25.09.2013.

      


      
        2 “Tendo compreendido isso – como Deus quis e pelo tanto que Deus quis –, foi mais fácil para nós entender o restante do Evangelho. Muitas vezes damos o seguinte exemplo: imaginem uma planície; essa planície é todo o Evangelho e, no fim dela, está o Testamento de Jesus, que é a síntese do Evangelho. Tendo-se colocado em nosso meio, Jesus ensinou-nos a unidade, portanto, justamente a matéria do Testamento de Jesus; fez-nos penetrar nela, na unidade, entramos na unidade. Tendo entrado na unidade, entendemos, por baixo, as raízes das outras Palavras; por isso, entendemos o resto do Evangelho, porque entramos pela síntese. O terreno foi como que perfurado para nos fazer penetrar e entender o restante do Evangelho por dentro, captando-o na raiz, em seu sentido mais profundo.” (LUBICH, 2012, p. 31). No pensamento e na experiência de Chiara Lubich está presente também a referência ao pensamento de são Paulo, seja porque afirma que o seu Ideal é “vida a Corpo místico” (cf. Rm 12, 4ss.), e que para ela esta é a expressão máxima da vida cristã (cf. abaixo, p. 56), seja pela referência acentuada à Eucaristia, vínculo de unidade (cf. 1 Cor 10, 16-17).

      


      
        3 Esta intenção pode ser deduzida pelo ensinamento contido no capítulo todo, em especial naquele “Quero” do v. 24: “...quero que, onde eu estiver, também eles estejam comigo...”.

      


      
        4 “É na linha vertical que se fundamenta e se modela essa unidade, e apenas sucessivamente, e como lógica consequência, realiza-se na linha horizontal” (SEGALLA, 1983, pp. 169s.).

      


      
        5 “Le désir d’un auteur est que son oeuvre s’achève dans une âme” (GUITTON, 1951/1986, p. 99).

      

    

  


  
    Um discurso que só o Pai entendeu plenamente


    



    O que marcou o início do carisma da unidade foi a leitura de todo o capítulo 17 do Evangelho de João, feita em data desconhecida num “ambiente escuro”, talvez o porão de uma casa1. Foi isso que envolveu Chiara Lubich no ritmo do amor trinitário entre Jesus e o Pai, delineando a sua vocação: fazer ecoar essa oração até os últimos confins do mundo.


     


    Uma prece única, antes de morrer


    Do artigo O testamento de Jesus2


    15 de dezembro de 1959


    Se tiveres a sorte de ir à Terra Santa durante a primavera, dentre as mil coisas que Jerusalém oferece à tua contemplação e à tua meditação, uma delas toca de modo particular pelo que evoca em sua extrema simplicidade. Resistindo ao tempo e lavada pelas intempéries de dois mil anos, uma longa escada de pedra, pontilhada aqui e ali por papoulas vermelhas como o sangue da Paixão, estende-se qual fita encrespada, descendo límpida e solene para o vale do Cedron.


    Ficou nua ao relento, bordejada por uma moldura de relva, como se nenhuma abóbada de templo pudesse substituir o céu que a coroa. Dali – conta a tradição – Jesus desceu naquela última noite, após a ceia, quando, “levantando os olhos ao céu” repleto de estrelas, rezou: “Pai, chegou a hora...”.


    Causa impressão pôr os nossos pés onde os pés de um Deus tocaram, e a alma transborda dos olhos ao contemplar a arcada celeste que os olhos de um Deus olharam. A impressão ali pode ser tão forte, que a meditação nos fixa em adoração.


    Foi uma oração única, a Dele, antes de morrer. E quanto mais esse “Filho do homem”, que tu adoras, resplandece Deus, mais o sentes como homem e te enamoras. O discurso Dele foi entendido plenamente somente pelo Pai. No entanto, Ele o fez com voz clara, talvez para que um eco de tão grande melodia chegasse até nós.


     


    A oração de Jesus (Jo 17,1-26)


    1Assim falou Jesus, e, erguendo os olhos ao céu, disse: “Pai, chegou a hora: glorifica teu Filho, para que teu Filho te glorifique, 2e que, pelo poder que lhe deste sobre toda carne, ele dê a vida eterna a todos os que lhe deste! 3Ora, a vida eterna é esta: que eles te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e aquele que enviaste, Jesus Cristo. 4Eu te glorifiquei na terra, concluí a obra que me encarregaste de realizar. 5E agora, glorifica-me, Pai, junto de ti, com a glória que eu tinha junto de ti antes que o mundo existisse.


    6Manifestei o teu nome aos homens que do mundo me deste. Eram teus e os deste a mim e eles guardaram a tua palavra. 7Agora reconheceram que tudo quanto me deste vem de ti, 8porque as palavras que me deste eu as dei a eles, e eles as acolheram e reconheceram verdadeiramente que saí de junto de ti e creram que me enviaste. 9Por eles eu rogo; não rogo pelo mundo, mas pelos que me deste, porque são teus, 10e tudo o que é meu é teu, e tudo o que é teu é meu, e neles sou glorificado. 11Já não estou no mundo; mas eles permanecem no mundo e eu volto a ti. Pai santo, guarda-os em teu nome que me deste, para que sejam um como nós. 12Quando eu estava com eles, eu os guardava em teu nome que me deste; guardei-os e nenhum deles se perdeu, exceto o filho da perdição, para cumprir-se a Escritura. 13Agora, porém, vou para junto de ti e digo isso no mundo, a fim de que tenham em si minha plena alegria. 14Eu lhes dei a tua palavra, mas o mundo os odiou, porque não são do mundo, como eu não sou do mundo. 15Não peço que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno. 16Eles não são do mundo como eu não sou do mundo. 17Santifica-os na verdade; a tua palavra é verdade. 18Como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. 19E, por eles, a mim mesmo me santifico, para que sejam santificados na verdade.


    20Não rogo somente por eles, mas pelos que, por meio de sua palavra, crerão em mim: 21a fim de que todos sejam um. Como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, que eles estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. 22Eu lhes dei a glória que me deste para que sejam um, como nós somos um: 23eu neles e tu em mim, para que sejam perfeitos na unidade e para que o mundo reconheça que me enviaste e os amaste como amaste a mim. 24Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver, também eles estejam comigo, para que contemplem minha glória, que me deste, porque me amaste antes da fundação do mundo. 25Pai justo, o mundo não te conheceu, mas eu te conheci e estes reconheceram que tu me enviaste. 26Eu lhes dei a conhecer o teu nome e lhes darei a conhecê-lo, a fim de que o amor com que me amaste esteja neles e eu neles”.
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